ENTREVISTA a FANNY ARDANT

QUAIS FORAM OS SEUS PRIMEIROS PENSAMENTOS DEPOIS DE TER LIDO O GUIÃO?

O argumento seduziu-me completamente por diversas razões. Conta uma história verdadeira. Ele agarra-nos, e assim que estamos presos, precisamos de descobrir onde ele acaba. Para começar, existe a infidelidade, uma situação familiar a todos, incluindo a mim. Foi uma escapadela francesa habitual, uma indiscrição, mas a mulher ressentiu-se da traição e foi como se ele lhe tivesse trespassado o coração com uma espada. Também gostei do facto de ainda existir tanta electricidade entre o casal. Atraiu-me o espírito combativo na personagem de Catherine. As grandes histórias de amor têm os seus períodos difíceis, as suas crises, e a tendência habitual é para deixar passar as ofensas. Mas estes acordos podem matar o amor de um casal. Quando a Catherine descobriu que o seu marido tinha sido infiel, ela podia ter racionalizado, “Não sou a primeira a quem isto acontece e não serei a última. Vou adaptar-me e virar a página.” Catherine recusou ser trancada na sala de espera da morte. Nunca desistir é uma das qualidades essenciais de se ser humano.

COMPREENDE ESTA MULHER. SIMPATIZA COM ELA.

Sim. Nunca me identificaria com uma pessoa que em situação semelhante se deixasse comandar pela avareza, ambição ou frustração sexual. Esta mulher que vivia apenas para o amor tocou-me com a sua generosidade. Muitos pensam que o amor é só para raparigas jovens, mas Catherine é uma mulher madura de sucesso. É maravilhoso quando o amor consome os intelectuais e sofisticados.

ESTE ERA UM CASAL MUITO SÓLIDO.

Eles viviam juntos há trinta anos. Tinham partilhado tudo, eram tão próximos como castanholas. Gostei imenso da cena do Vouvray quando eles se encontraram num bar. Mais à frente no filme eles reacendem o seu amor partilhando vinho, um acto muito sensual.

COMO É QUE ELA SE SENTIU QUANDO DESCOBRIU QUE O MARIDO LHE TINHA SIDO INFIEL?

Ela ficou estupefacta. É horrível descobrir que o teu marido te anda a enganar quando não suspeitavas de nada. E foi ainda pior quando o marido dela simplesmente encolheu os ombros e disse, “É normal” - como se esse fosse o destino de todas as relações duradouras. Se calhar ele não estava assim tão enganado. Os casais podem matar o seu amor. Duras dizia, “Nenhum marido consegue resistir a uma estranha que entra num bar.”

MAS PARA OS HOMENS, TER UM PEQUENO CASO NÃO CONTA!

Nesta história, este não é apenas o acidental, o pôr o pé na poça de um marido supostamente fiel, bondoso e atencioso. Esta mulher apercebe-se amargamente que ao fim de 20 anos juntos ela nunca teve acesso à verdadeira sexualidade do seu marido, nem sequer à sua. É um grande choque. É por isso que ela se permite iniciar a relação com Nathalie. A sexualidade evolui. Estranhamente, apesar de vivermos numa época de liberdade sexual com sex shops em quase todas as esquinas, os casais ainda criam relações frágeis e hipócritas, cheias de tabus.

COMO EXPLICA A REACÇÃO DELA EM “OFERECER” NATHALIE AO MARIDO?

Não foi uma acção inteiramente premeditada. Ela acabou por estar a conversar com uma rapariga num bar onde entrou por acaso. Ela diz a Nathalie, “Eu acho que o meu marido se sentiria atraído a si. Eu pago-lhe, mas terá de contar-me tudo.” O acordo é um pouco perverso

porque é sexual e obscuro. Mas ela insiste em que a rapariga lhe diga tudo - de outro modo, ela mais valia ter rezado por um milagre.

A SUA PERSONAGEM É MUITO COMPLEXA. ESTA NÃO É A HISTÓRIA SIMPLES DE UMA MULHER QUE PROCURA VINGANÇA.

É verdade. Já pensei muitas vezes sobre o duvidar de nós mesmos que acontece quando tudo desmorona à nossa volta. Quando um marido trai, uma mulher culpa-se a si dizendo, “É porque eu não era suficientemente boa na cama. Sou uma doméstica desmazelada - não admira que ele tenha procurado diversão noutro lado.” É raro ouvirmos, “Será que o amava o suficiente? Andaria a chateá-lo em demasia?” Quando conheceu a Marlène, Catherine entrou num mundo completamente distinto que não compreendia. Era muito difícil para ela expressar os seus sentimentos sexuais. Ouvir outra pessoa verbalizar essas emoções sexuais deixou-a desconcertada. É a grande maravilha do cinema e dos romances - podemos ficar profundamente emocionados com a Madame Bovary, mas nunca poderíamos ter criado um enredo como o de Flaubert!

OS RELATOS DAS RELAÇÕES ERÓTICAS ENTRE NATHALIE E O SEU MARIDO SÃO TAMBÉM SOBRE O HOMEM COM QUEM ELA PARTILHOU A SUA CAMA!

O facto de Nathalie ter descrito tão bem os encontros aumentou o seu efeito. Assim que damos forma a algo podemos torná-lo ou muito valioso ou descartável. A consequência de providenciar sexo, e esse é um dos pontos fortes do filme, ressoa como uma incrível câmara de eco. Não é como se esta mulher fosse uma jovem virgem que caiu da cadeira ao ouvir o relato destas diversões sexuais. Elas afectaram-na profundamente, causando-lhe confusão e dor. As palavras tornaram a infidelidade do marido mais grave e afastaram-na ainda mais dele.

A CATHERINE NÃO POSSUI UM CERTO AR DE SACRIFÍCIO?

Não. Não é como se tivesse sido uma amiga a contar-lhe, “Sabes o que é que o teu marido tem andado a fazer.” Isso traz apenas sofrimento e humilhação. Enquanto ela controlar a situação e for o mestre do jogo, ela pode criar as suas próprias feridas e sofrimento mas não é humilhada. Com os nossos tabus sociais a maioria das mulheres diriam, “O meu marido está a ser infiel, mas eu não quero sabê-lo.” Ela queria exactamente o contrário - saber tudo. E eu desafio qualquer um que tenha sofrido através de uma experiência semelhante a negar que 

quereriam fazer o mesmo. Só podem salvar-se ao se restabelecerem e tornarem imaginativos. Este é um conselho para todas as esposas que foram enganadas.

NO FINAL, CATHERINE TORNOU UMA HISTÓRIA DOLOROSA NUMA FABULOSA EXPERIÊNCIA AO CONHECER OUTRA MULHER.

Foi importante para ela experimentar o prazer de estar com e escutar outra mulher. Havia química entre as duas o que lhes permitiu salvar algo das suas próprias vidas. Tinham uma ligação confidencial, uma atracção que não era nem heterossexual nem homossexual - apenas sexual. Catherine não a escolheu por ela ser uma mulher qualquer mas sim por ela ser a Marlène. Elas não abriram aquelas portas para falar de malha ou receitas - elas estavam juntas para falar de forma única sobre sexo. Quando se encontraram no bar e beberam Martini sentiram-se bem. E à medida que foram levando a cabo o seu plano, foram também apoiando-se uma à outra. Tentaram criar algo juntas que se tornou maior que ambas.

FUNDAMENTALMENTE, ERAM OS TRÊS MUITO SOLITÁRIOS.

Sim, e é neste ponto que tocamos verdadeiramente a realidade. A nossa sociedade nunca falou tão abertamente da sexualidade, quer através de psicoanalistas, em talk shows jornalísticos, através de filmes que se tornam cada vez mais audaciosos - mas curiosamente, permanece tudo sempre um pouco secreto, obscuro e desconhecido. A nossa vida sexual é sempre oculta, e mesmo quando se torna pública nunca é a verdade. No momento em que começámos a falar de preservativos tornou-se óbvio que a maioria dos jovens não os utiliza porque são tímidos ou hipocritamente recatados - nós não sabemos porquê. Pensar-se-ia que os seres humanos se estão a tornar cada vez mais libertos. Nem pensar. 

AS PERSONAGENS DESTE FILME EMPREENDERAM ALGUMA BUSCA PELA PAIXÃO?

A busca é na verdade o perseguir de uma ilusão, e é esta perseguição que lhes acaba por dar prazer. Se me é permitido voltar a Marguerite Duras, foi ela que afirmou que desejar o amor é já possuir o amor. A tensão, a esperança e o desejo são mais fortes do que a realidade. Este filme é sobre isso. É um filme muito francês. Eu descobri novamente a mesma dor escondida do Marquês de Merteuil em “Ligações Perigosas.” Esta angústia silenciosa, na sua forma mais bela, encontra-se em

Marivaux e nas pessoas que nunca mergulham no seu sofrimento. A expressão e os pensamentos devem transcender sempre os desejos básicos. Aí, a linguagem atinge a perfeição. E, sob a mestria de Catherine, é pura alegria.

CATHERINE DISSE, “O CIÚME É UM REFLEXO PARA UM HOMEM.” E PARA UMA MULHER?

O ciúme é como um troféu oferecido a uma mulher. A coroa do amor. Carmen, uma das maiores amantes que agraciou os palcos, não era ciumenta. O ciúme é unidireccional - como uma vítima que insulta o carrasco, há sempre alguém que tem ciúmes. O ciúme solta os comportamentos mais incríveis. Há pessoas que nunca admitem ter ciúmes. Consideram-no como uma perda de dignidade, prefeririam cair mortos do que questionar o parceiro. Outros não têm problemas de vasculhar bolsos e perguntar, “Que número de telefone é este?” Catherine descobre acidentalmente que o marido a anda a enganar. A partir desse momento, ela torna-se obcecada. Quando Bernard fala com uma jovem Asiática do seu escritório ela passa-se - convencida de que um simples sorriso de uma mulher poderá acabar envolvendo o marido como uma trepadeira daninha. 

CATHERINE TEVE, E AINDA TEM, AS SUAS PRÓPRIAS AVENTURAS. ELA SEGUE UM EMPREGADO DE BAR NUM FINAL DE NOITE PARA UMA BREVE ESCAPADELA SEXUAL.

A Marlène inculcou-lhe este sabor a liberdade. Este é também o problema da relação - a sua natureza era iniciar as coisas. Acordou o seu corpo, os seus desejos. O caso com o copeiro nunca teria acontecido se Catherine não estivesse enfeitiçada pela atmosfera sedutora do bar com as suas raparigas, a carne fácil, as coxas bonitas. Ela disse a si mesma, “A vida não tem que ser sempre séria. Eu consigo encontrar um homem para me divertir se quiser.” Não foi o mesmo motivo do seu marido. Felizmente, não acabou com algum amigo dele!

A CERTA ALTURA DESCOBRIMOS QUE CATHERINE TEVE UM ROMANCE ANTERIOR AINDA MAIS INTENSO DO QUE O QUE MANTÉM COM BERNARD.

Em todas as mulheres existe um pouco de boa rapariga e de prostituta. Ninguém é exclusivamente um “socialite” tenso ou um libertino de espírito livre. Por de repente termos conhecimento do passado de

Catherine, foi como se tivéssemos alterado o prisma do caleidoscópio. Demonstra o pouco que realmente podemos conhecer de alguém. Todos temos cocktails molotov guardados na manga. Reparem em como Marlène reage com Catherine quando ela lhe contou - ela poderia ter sido um Marciano vestido com um fato Dior. Ninguém neste filme é uma caricatura unidimensional, nem o marido, nem a mulher e nem a amante. Também pensei que Judith Magre foi perfeita no papel de mãe - entendemos imediatamente que há um rasgo de insanidade que corre na família! Este filme faz-me pensar da piada em que uma mulher pergunta a um homem, “Gostaria que eu dormisse consigo e manteria isso em segredo, ou prefere que eu não durma consigo e pode vangloriar-se de como se o tivesse feito?” 

MESMO COM O AMBIENTE MUSICAL DA SONATINA, O FILME RESSOA COMO UMA SINFONIA!

Sim, o filme fervilha de paixão sem o tornar exagerado. É uma história que ressoa nas profundidades dos nossos desejos íntimos. Nós sentimos sempre uma ligação com as grandes histórias. Amor e sexualidade fazem grandes histórias. Quem é que se identifica com “O Gladiador”?

COMO É QUE ABORDOU A INTERPRETAÇÃO DA SUA PERSONAGEM?

Com a Anne Fontaine trabalhámos muito na definição de personagens. Não queríamos que a Catherine fosse uma figura feita de cartolina, mas também não queríamos que ela perdesse o seu ar de mistério. Eu nem sequer gosto de conhecer a minha personagem muito bem. Ao deixar as coisas um pouco turvas, posso seguir por instinto e conectar com a minha personagem a um nível intuitivo.

COMO FOI TRABALHAR COM A ANNE FONTAINE?

Eu adoro trabalhar com realizadores que não estereotipam os actores. Senão acabaríamos todos por nos repetirmos. Com a Anne os actores sentem-se protegidos. Ela é rápida, cáustica, irónica e visual. As nossas personagens soam a falso se não formos bem orientados. Um bom realizador tem os actores a trabalhar dentro de estreitos limites. Enquanto filmamos somos forçados a duvidar de nós e a questionarmo-nos, mas se isso não me trouxesse mais satisfação do que dor eu não o faria. A equipa Fontaine-Fieschi é incrível. O seu argumento era minucioso e meticuloso.

FALE-NOS DOS OUTROS ACTORES.

A Emmanuelle e eu somos amigas desde que trabalhámos juntas no “8 Mulheres”. Eu já sabia que gostava da sua combinação de força e fragilidade. Fiquei rendida à sua extrema generosidade. Adoro contracenar com actores generosos. Existem os olhares fugazes, os sorrisos inesperados, a partilha não comentada. Sentia-me muito descontraída com ela.

O Gérard consegue parecer estar noutro lugar enquanto está sempre no sítio indicado, exactamente onde a luz lhe ilumina a face. Está ligado à verdade e às suas emoções. Um dia Gérard fez um comentário que ficou gravado na minha memória, “Eu sou como uma folha de relva.” É uma analogia perfeita ao ver os actores profundamente enraizados e ao mesmo tempo sendo capazes de voar com o vento.
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